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Diversos estudos estão sendo realizados em ambientes aquáticos, para avaliação de 

metais não essenciais em peixes. No entanto, poucos estudos são voltados para espécies 

de peixes da bacia Amazônica. Assim, o presente estudo teve por objetivo analisar os 

índices de cádmio, chumbo e mercúrio em gônadas de indivíduos fêmeas, da espécie 

Hoplias aimara. A espécie H. aimara é popularmente conhecida como trairão e têm 

relevante potencial econômico na região da bacia Amazônica. O estudo foi realizado na 

parte superior do rio Araguari, pertencendo a Unidade de Conservação, Floresta 

Nacional do Amapá – FLONA, Brasil. As amostragens foram realizadas entre outubro 

de 2018, em dois pontos de amostragens. Os peixes foram amostrados com auxílio de 

rede de espera. Logo após a coleta, os peixes foram imersos em água gelada in situ para 

reduzir a sua atividade, e posteriormente sacrificados. Para a análise de metais, as 

gônadas maduras que estavam prontas para a desova foram removidas e pesadas. As 

amostras foram secas e analisadas 1 grama no Espectrofotômetro de Absorção Atômica 

(Shimadzu, modelo AA7000), com atomização em chama, para estimar a concentrações 

Cd, Pb e Hg. No total foram analisadas 5 gônadas de indivíduos fêmeas em estádio C 

maduras, e detectamos Cd, Pb e Hg presente nos ovócitos desta espécie, os valores de 

Cd ultrapassaram a legislação Anvisa, 2013. Para Pb e Hg estavam dentro dos limites 

aceitáveis de acordo a legislação citada acima, no entanto estes dois metais, mesmo em 

pequenas concentrações podem causar sérios danos à saúde dos peixes. Em resumo, os 

peixes que conseguem sobreviver as diversas condições ambientais que estão 

submetidos, já nascem com cargas de metais não essenciais em seu organismo. Assim, 

pode afetar negativamente as larvas de peixes, principalmente no desenvolvimento 

inicial, na transcrição de genes e nos sistemas endócrinos, podendo leva-las à morte. 

Neste contexto, há necessidade de se saber como estes contaminantes tem potencial de 
causar danos no desenvolvimento inicial dos peixes.  
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